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RESUMO 

A natureza dinâmica dos ambientes temporários é caracterizada por um 

hidroperíodo curto resultando em espécies evolutivamente adaptadas à 

elevada variabilidade ambiental presente nestes ecossistemas. Os ―rock pools‖ 

ou tanques de pedra dulcícolas são corpos d’água naturais que possuem uma 

estrutura vulnerável ao ciclo hidrológico variável, com chuvas cada vez mais 

esparsas e estocásticas devido às mudanças induzidas pelas mudanças 

climáticas. Neste sentido, o presente estudo tem como objetivo avaliar a 

distribuição espacial da comunidade zooplanctônica e os possíveis fatores 

ambientais e espaciais associados a esta distribuição em rock pools no 

semiárido brasileiro. A amostragem foi realizada em 12 a 13 tanques de pedra 

no mês de março e julho de 2019, sendo amostras de variáveis abióticas e da 

comunidade zooplanctônica obtidas na subsuperfície. A metodologia consiste 

na análise da comunidade zooplanctônica através de subamostras de cada 

tanque de pedra e a distribuição dos táxons nos meses de amostragem. A 

distribuição da comunidade pelos táxons Copepoda, Ostracoda, Cladocera e 

Rotífera presentes nos resultados consistem da diversidade de espécies pela 

sua densidade, as respostas às condições ambientais e a frequência de fêmea 

com ovos em Copepoda e Rotífera e as fases de vida do Copepoda. Embora 

que efêmeros as espécies nesses ecossistemas aquáticos, há uma alta 

produção de ovos em resposta à secagem, favorecendo a manutenção das 

populações durante o enchimento dos ecossistemas.  

Palavras-chave: hidroperíodo; mudanças ambientais; zooplâncton. 

 

  



ABSTRACT 

The dynamic nature of temporary environments is characterized per a short 

hydroperiod resulting in species evolutionarily adapted to the high 

environmental variability present in these ecosystems. The "rock pools" are 

natural water bodies that have a structure vulnerable to the variable 

hydrological cycle, with increasingly sparse and stochastic rainfall due to 

changes induced by climate change. In this sense, the present study aims to 

evaluate the spatial distribution of the zooplankton community and the possible 

environmental and spatial factors associated with this distribution in rock pools 

in the Brazilian semiarid region. Sampling was carried out in 12 to 13 rock pools 

in March and July 2019, with samples of abiotic variables and the zooplankton 

community obtained in the subsurface. The methodology consists of the 

analysis of the zooplankton community through subsamples of each stone tank 

and the distribution of taxa in the months of sampling. The community 

distribution by the taxon Copepoda, Ostracoda, Cladocera and Rotífera present 

in the results consists of the diversity of species by their density, the responses 

to environmental conditions and the frequency of female with eggs in Copepoda 

and Rotífera and the life stages of Copepoda. Although the species in these 

aquatic ecosystems are ephemeral, there is a high egg production in response 

to drying, favoring the maintenance of populations during ecosystem filling. 

Keywords: hydroperiod; environmental changes; zooplankton. 
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1 INTRODUÇÃO 

Os habitats temporários, conhecidos como ―rock pools‖ ou tanques de 

pedra, ocorrem em regiões secas ao redor do mundo com uma estrutura 

hierárquica espacial bem definida em afloramentos rochosos semelhantes a 

piscinas naturais (BRENDONCK et al., 2010). Em regiões secas, onde o 

balanço hídrico é negativo com baixa precipitação e alta taxa de evaporação, o 

hidroperíodo é consequentemente curto e o tempo de duração e a frequência 

das inundações podem ser altamente variáveis (BRENDONCK et al., 2017). A 

natureza dinâmica e característica do hidroperíodo forma uma condição 

ecológica única que influencia na evolução de uma biota altamente adaptada 

(KULKARNI et al., 2019). 

Os habitantes como rotíferos, ostracodas, copépodas e cladoceras nos 

ambientes aquáticos temporários formam a comunidade zooplanctônica que 

pode ser influenciada por diversos fatores (MARTINS, 2018; Brendonck et al., 

2017). Os organismos aquáticos que vivem nesses habitats desenvolveram, 

através de uma escala de tempo evolutiva, estratégias de adaptação para 

sobreviver à secagem (ESKINAZI-SANT’ANNA & PACE, 2018). Em cenários 

de perturbação ambiental, essas espécies favorecem a compreensão dos 

processos adaptativos a partir das estratégias adaptativas de resiliência em 

seu ciclo de vida (CORTEZ-SILVA, E. E. et al., 2021). Essas respostas podem 

se manifestar tanto através da alteração na composição e diversidade, como 

no aumento ou diminuição da densidade da comunidade (DANTAS-SILVA, 

LAYS T.; DANTAS, 2016). 

A estrutura espacial simples destes ecossistemas oferece um modelo 

experimental para estudos de interações entre as comunidades (BRENDONCK 

et al., 2010) como o zooplâncton (MARTINS, 2018), cuja principal estratégia 

para evitar a seca esta associada à produção de ovos de resistência que 

persistem por um longo tempo nos sedimentos (BRENDONCK et al., 2010). A 

variabilidade na biodiversidade do zooplâncton fundamenta a importância dos 

estágios de vida de dormência para a resiliência e reprodução dessas espécies 

em condições ambientais adversas de ambientes temporários. A resistência 

dessas espécies em cenários climáticos de perturbação desempenha função 
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nas taxas de crescimento populacional e compõe os níveis tróficos como fonte 

de alimento primária (PINCEEL et al., 2018). A estrutura das comunidades 

planctônicas em habitats temporários apresenta alta resiliência e sensibilidade 

frente às mudanças ambientais, respondendo rapidamente aos mais diversos 

tipos de impactos (DANTAS-SILVA, LAYS T.; DANTAS, 2016).  

Em relação às comunidades aquáticas, alguns estudos sobre os efeitos 

do regime de perturbação na comunidade de invertebrados aquáticos 

indicaram uma dinâmica de colonização-extinção e partição de nicho espacial e 

temporal na estrutura da metacomunidade (VANSCHOENWINKEL et al., 

2010). Neste sentido as conexões entre habitats podem favorecer a dispersão 

de espécies em hábitats interconectados (KULKARNI et al., 2019). No entanto, 

a limitação de dispersão de táxons da comunidade zooplânctonica pode ser 

observada, indicando diferenças de colonização entre habitats na escala 

espacial (FRISCH et al., 2012). 

Em ambientes temporários, estágios de repouso resultam na resistência 

das espécies zooplanctônicas a perpetuação da comunidade nos 

hidroperíodos. (VARGAS, Anderson L.; SANTANGELO, Jayme M.; BOZELLI, 

Reinaldo L., 2019). Em regiões semiáridas do Nordeste brasileiro, os cenários 

limnológicos mostram habitats temporários, como os tanques de pedra (rock 

pools), formando campos de estudos faunísticos da região como a estrutura da 

comunidade zooplanctônica. O hidroperíodo em ambientes aquáticos 

permanentes rasos também esta suscetível a fatores que afetam a coluna 

d’água, como a sazonalidade do período seco (ESKINAZI-SANT'ANNA, Eneida 

Maria; PACE, Michael L; 2018). 

Para Walthan e Sheaves (2018), as piscinas rochosas naturais 

representam um habitat adequado à biodiversidade aquática em regiões 

temperadas através da retenção de água para variável colonização de 

espécies. Esses habitats formam cenário de pesquisa ideal devido às 

características morfológicas para pesquisas de avaliação no ciclo de vida de 

pequenos organismos e a dinâmica populacional de forma simplificada, 

compara os estudos de organismos maiores (BRENDONCK et al., 2010).  
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Os estudos das mudanças climáticas também podem ser realizados a 

partir de pesquisas com populações de ecossistema aquáticas em ambientes 

temporários como método de observar as mudanças ambientais e seus efeitos 

na ecologia. (JOCQUE et al., 2010). Assim, qual o efeito do hidroperíodo na 

estrutura da comunidade de zooplâncton em tanques de pedra na Região 

semiárida brasileira? Entre os hidroperíodos com o efeito da secagem, 

presentes no clima semiárido do nordeste brasileiro, nossa hipótese é de se a 

secagem de habitat induz o aumento de produção de ovos de resistência.  

2 OBJETIVOS 

2.1 Objetivos Gerais  

A microfauna ainda é pouco estudada em ambientes aquáticos 

brasileiros, assim, para estudar e descrever a diversidade do zooplâncton em 

ecossistemas aquáticos é de importância referências sobre as espécies e sua 

ecologia regional (BENEDETTI et al., 2018). O hidroperíodo pode ser utilizado 

para analisar a estrutura da comunidade em habitats temporários que passam 

por mudanças climáticas e alterações nas condições ambientais.  Assim, o 

cenário de período chuvoso e posteriormente de período seco com redução do 

hidroperíodo podem induzir mudanças na comunidade.  

A partir destes cenários de ambientes temporários, este estudo tem por 

objetivo analisar a distribuição da comunidade zooplanctônica em escala local 

e entre tanques de pedra de água doce.  

2.2 Objetivos Específicos 

 Identificar quais representantes dominantes da comunidade zooplanctônica em 

habitats temporários do semiárido nordestino; 

 Analisar a distribuição dos táxons em escala espaço-temporal; 

 Analisar a presença de espécies fêmeas com bolsa de ovos em Rotífera e 

Copepoda; 

 Detectar a frequência dos táxons entre os meses. 
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3 METODOLOGIA 

3.1 Área de estudo 

Com extensão territorial de 56.439,84 km², o Estado da Paraíba possui 

uma correspondente a 3,63% da área da região Nordeste (DE ARAÚJO 

ALVES, R. M., & BARBOSA, 2009). Inserida no polígono das secas no estado 

da Paraíba (Brasil), o município de Casserengue (6° 48' 33'' Sul, Longitude: 35° 

49' 1''), compreende o bioma da Caatinga com período hidrogeológico 

intermitente de clima predominante semiárido, com estação chuvosa no outono 

e inverno de precipitação média anual de 750mm. Localizada na Mesoregião 

do Agreste Paraibano, detém de 202,761km² de extensão territorial e 0.3568% 

do Estado. A população consta de aproximadamente 8.000 habitantes 

localizados no brejo paraibano nas divisas com o Curimataú. (IBGE, 2021; 

CPRM, 2005). Pelo Levantamento Exploratório - Reconhecimento de solos do 

Estado da Paraíba realizado pela Embrapa em 1972, o município têm a 

tipologia dominante de Neossolo Litólico Eutrófico.   

Figura 1. Mapa dos tanques de pedra, Rock Pools (Rps) em março e julho, 

indicando efeitos seca no hidroperíodo. 
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A área de amostragem está situada em uma área popularmente 

conhecida como ―Tanques do Valério‖, localizada no interior do município de 

Casserengue - PB (CARDOSO, G., & FRANÇA, 2017). Os tanques de pedra 

estudados estão situados a 497 metros de altitude, a 1,5 km de distância da 

região central do município de Casserengue que possui área territorial de 201 

km² (Figura 1). Em 2019, a precipitação meteorológica no município nos meses 

de março e julho foi, respectivamente, de 61,6 mm e 64,5mm (AESA, 2019). 

3.2 Amostragem e análise da comunidade zooplanctônica 

Ao todo foram amostrados ―in situ‖ 12 e 13 tanques de pedra, 

respectivamente, nos meses de março e julho de 2019 (Figura 2) no interior do 

município de Casserengue para a análise da comunidade e contagens de 

espécies zooplanctônicas, e variáveis ambientais. Há 12 tanques de pedra em 

março, com a secagem, o tanque 1 desconectou-se formando tanque 1 e 13 

em julho. 

As amostras foram obtidas pela filtração de um volume total de 100 litros 

de água em rede de plâncton de abertura de malha de 64 µm. Após filtradas, 

as amostras foram reservadas em embalagens plásticas etiquetadas, 

preservadas com formol e enumeradas de acordo com cada tanque de pedra.  

No Laboratório de Limnologia da UFPB, o NULIBAC, a análise qualitativa 

e a quantificação do zooplâncton obteve-se a partir de subamostras em câmara 

de Sedgwick-Rafter de capacidade de 1 mL e observadas em microscópio 

óptico. Este método de contagem pela câmara surgiu no século XIX em 

utilidade para estudos de plâncton, como fitoplâncton e zooplâncton 

(RODRÍGUEZ-GÓMEZ, Carlos Francisco; AKÉ-CASTILLO, José Antolín, 

2019).  

A identificação do zooplâncton baseou-se em chaves bibliográficas 

específicas de Cladocera, Copepoda e Rotífera (Lourdes Elmoor-Loureiro, 

1997; Edinaldo Nelson Silva et al., 2013; Walter Koste e Max Voigt, 1980; 

Rocha, O. & T. Matsumura-Tundisi, 1976; Janet Reid 1985; Silva e Matsumura-

Tundisi 2005).  

 



18 
 

 

Tanque Latitude Longitude Área (m²) 

Volume I 

(m³) 

Volume II 

(m³) 

1 06°46'36,4" 35°49'21,0" 413,5356 413,5356 124,06 

2 06°46'36,1" 35°49'20,8" 18,275 5,4825 14,62 

3 06°46'36,0" 35°49'20,7" 5,6 3,64 6,72 

4 06°46'35,8" 35°49'20,6" 19,62 15,696 13,73 

5 06°46'35,7" 35°49'20,5" 14,26 8,556 5,7 

6 06°46'35,6" 35°49'20,1" 51,2 20,48 17,92 

7 06°46'35,7" 35°49'20,2" 3,51 1,404 1,05 

8 06°46'35,9" 35°49'20,1" 24,5 14,7 7,35 

9 06°46'36,1" 35°49'20,2" 9 6,3 1,8 

10 06°46'36" 35°49'20,5" 10,85 6,51 1,62 

11 06°46'36,2" 35°49'20,4" 4,59 2,295 0,55 

12 06°46'36,9" 35°49'20,3" 38,955 7,791 3,89 

Figura 2. Coordenadas geográficas dos pontos de coletas, área em m² de cada 

ambiente. Legenda: volume I - mês de Março e volume II - mês de Julho. 

A densidade do zooplâncton (ind.l-1) foi determinada a partir da contagem 

total de sub-amostras (em cinco réplicas) calculando a densidade das espécies 

nas amostras multiplicando a média das densidades nas réplicas das sub-

amostras pelo fator de concentração das mesmas e posteriormente dividindo 

este produto pelo volume de água filtrado em cada amostra. A frequência de 

ocorrência (Fo) das espécies identificadas foi calculada com base na relação 

do número de amostras em que o organismo ocorreu e o número total de 

amostras coletadas. Seguindo os critérios de Mateucci e Colma (1982), utilizou-

se a fórmula           ⁄ , sendo P o número de amostras (por táxon) 

contendo a espécie e p o número total de amostras coletadas. 
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3.3 Variáveis hidrológicas e meteorológicas 

Informações hidrometeorológicas serão obtidas junto aos técnicos da 

Gerência Executiva de Monitoramento e Hidrometria da AESA (Agência 

Executiva de Gestão das Águas do Estado da Paraíba/SECTMA). 

3.4 Georreferenciamento 

O mapeamento e georreferenciamento tanques de pedra serão utilizadas 

imagens do satélite LANDSAT 5 e os dados obtidos analisados no programa 

ERDAS v. 10.  

3.5 Variáveis limnológicas  

As amostragens para determinação de temperatura (ºC), condutividade 

(μS cm-1), pH, oxigênio dissolvido (mg L-1), turbidez e sólidos totais dissolvidos 

foram realizadas in situ através de sonda multiparamétrica. O coeficiente de 

atenuação vertical da luz (k) será calculado (POOLE, H. H.; ATKINS, W. R. G, 

1929) e a zona eufótica (Zeu) será calculada empiricamente multiplicando o 

valor obtido pelo disco de Secchi (10% de incidência de luz) por 2,7 (COLE, 

1983). A razão entre Zeu / Zmix será utilizada como índice de avaliação de 

viabilidade de luz na camada de mistura (BØTTER-JENSEN, L.; DULLER, G. 

A. T.; POOLTON, 1994). 

4 RESULTADOS 

4.1 Variáveis ambientais limnológicas 

As amostragens realizadas nesta pesquisa consistem em dois cenários 

hidrológicos, com variações na estrutura físico-química (Tabela 1). Na primeira 

amostragem (março), os tanques registraram diferentes profundidades máxima 

variando de 1m (tanque 1) até 0, 2 m (tanque 12), o pH mostrou-se básico ou 

alcalino na maioria dos ecossistemas. A temperatura mínima foi de 27°C na 
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amostra 1 e máxima de 34,3° na amostra 12, situados em tanques de pedra 

não conectados, como visto na Figura 1, mas que estão próximos.  

Já a segunda amostragem (julho), a profundidade máxima atingiu 1,2m 

(tanque 3) e com efeito da secagem, atingiu até 0,1m (tanque 11 e 12). Como 

na primeira amostragem, o pH permaneceu básico. A temperatura (°C) 

diminuiu e resultou menor em todos os tanques. A zona eufótica (Zeu) nas 

amostras em tanques de pedra, por serem rasos, possui alto índice de 

luminosidade e foram em maioria similar em ambas as amostragens.  

Tabela 1. Variáveis limnológicas nos meses de Março e Julho. Legenda: (0) 

resulta como não existente a partir da desconexão no tanque 1 em março 

gerando o tanque 13 em julho. 

 

4.2 Distribuição da comunidade zooplanctônica 

A comunidade zooplanctônica identificada nos tanques de pedra nas 

amostragens entre o hidroperíodo é representada pelos táxons de Copepoda, 

Cladocera, Rotífera e Ostracoda. Foram identificados em nível de Gênero: 10 

Rotíferas, 5 Copepodas e 7 Cladoceras.  
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Gráfico 1. Densidade dos grupos de zooplâncton no mês de março e julho. 

A densidade dos táxons divergiu entre o período chuvoso (março), e mês 

de julho, período de seca. Em março, a densidade de Copepoda, Cladocera e 

Rotífera foram menores em comparação a Ostracoda. Em julho, a densidade 

de Rotífera foi maior em relação a de Ostracoda, sendo este último mais alta 

do que Copepoda e Cladocera em relação ao mês de Março (Gráfico 1). 

4.2.1 Dominância dos táxons por tanque 

Em março, a frequência por tanques de pedra, indicou a dominância de 

Ostracoda, exceto nas amostras 9 e 10 com dominância de Rotífera dos 

gêneros Ascomorpha e Brachionus. Os táxons Copepoda e Cladocera, não 

foram dominantes em nenhum dos tanques (Gráfico 2).  
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Gráfico 2. Frequência (%) dos táxons distribuídos em 12 amostras no mês de 

março.  

Em julho, Rotífero foi o táxon dominante, sendo os gêneros Ascomorpha, 

Brachionus, Filinia e Keratella (Gráfico 3) os mais abundantes. Os táxons 

Copepoda e Cladocera apresentaram frequências superiores ao mês de março, 

e Cladocera não se mostrou dominante em nenhum dos meses mesmo com a 

abundância mais alta da família Chydoridae.  

 

Gráfico 3. Frequência (%) dos táxons distribuídos em 13 amostras no mês de 

julho.  
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4.3 Distribuição de Copepoda 

Copepoda, Ordens Calanoida e Cyclopoida mostraram-se dominantes 

através das formas adultas, sendo que os naúplius registraram dominância em 

março. Os copepoditos, fase jovem, registraram frequência similar em ambos 

os meses (Gráfico 4). 

 A espécie Notodiaptomus Cearensis da Ordem Calanoida e 

Thermocyclops minutus da Ordem Cyclopoida foram às espécies (formas 

adultas) dominantes no mês de Julho.  

Na amostragem de Julho, a ordem Calanoida e outras espécies do 

Gênero Notodiaptomus, como N. Nordestinus, N. deitersi e N. iheringi, 

apresentaram maior frequência no tanque de pedra 13. Enquanto nos tanques 

8 e 9, a maior frequência foi do Gênero Thermocyclops da Ordem Cyclopoida 

com as espécies T. minutus e T. iguapensis. Em março, nos adultos, os 

Gêneros dominantes foram àqueles associados ao mês de Julho, porém de 

menor frequência sendo superior apenas no tanque 3. 

Gráfico 4. Frequência (%) de Copepoda entre os meses distribuído em 

naúplius, copepodito Calanoida e Cyclopoida e adulto. 
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4.4 Diversidade de fêmeas 

Os resultados nos gráficos 5 e 6 indicam a distribuição de fêmeas com 

bolsas de ovos dos táxons Copepoda e Rotífera entre os tanques de pedra em 

cada mês.  

 

Gráfico 5. Distribuição de espécies fêmeas com ovos dos táxons 

Copepoda e Rotífera por tanque nos mês de março.  

No mês de Março, a frequência de fêmeas com ovos ocorre apenas nos 

tanques 1, 3, 9, 10 e 11. Em 1 e 3, a frequência registrada foi de 100% de 

Copepoda Calanoida através das espécies Notodiaptomus Cearensis, 

enquanto em 9, 10 e 11 estiveram associadas aos Gêneros Ascomorpha e 

Brachionus.  
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Gráfico 6. Distribuição de espécies fêmeas om ovos dos táxons Copepoda e 

Rotífera por tanque nos mês de julho.  

Em julho, período de secagem dos tanques, frequência de fêmeas com 

ovos aumentou. Apenas os tanques 6, 10, 11 e 12 não registraram fêmeas com 

bolsas de ovos. No tanque 1, espécies Brachionus dolabratus, Filinia longiseta, 

Keratella tropica e Keratella quadrata (Anexo 1 – Imagem 1) de Rotífera foram 

dominantes com frequência superior a 80% e a espécie de Copepoda, N. 

Cearensis (Anexo 2 - Imagem 2), inferior a 20%. Os tanques 2, 3, 5 e 7 

registraram frequência total de 100% associado à Rotífera e, na amostra 4 e 13 

frequência mais elevada de Copepoda, entre 60% a 80%. Apenas na amostra 8 

ambos os táxons registraram frequência de 50%, com Gênero Notodiaptomus 

em Copepoda e Brachionus em Rotífera.  

5 DISCUSSÃO 

Os tanques de pedra da região semiárida do nordeste brasileiro formam 

piscinas de água naturais ricos em diversidade de espécies, especialmente 

associadas a adaptações à secagem de hábitat. Com a secagem no período de 

menor índice pluviométrico (julho), aumentando a desconectividade entre os 

tanques, foi observado a formação de micro habitats principalmente através da 

redução de volume do Tanque 1, gerando o Tanque 13. A conectividade 

0
10
20
30
40
50
60
70
80
90

100

Frequência de fêmea com ovos por tanque em Julho 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13



26 
 

espacial e a diversidade zooplanctônica nesses ecossistemas refletem na 

capacidade desses organismos de se dispersar e da influência de vetores de 

dispersão, como o vento, interações abióticas e bióticas e os efeitos da 

sazonalidade (FRISCH, et al., 2012; BOVEN et al., 2008). 

Ambientes temporários apresentam alta variação de condições 

ambientais e limnológicas como a alteração na profundidade, pH e 

temperatura, sendo o pH elevado associado as altas temperaturas que podem 

ser consequência das elevadas taxas de evaporação (Majagi et al., 2009). As 

altas temperaturas influenciam negativamente as populações vulneráveis e 

reduz a sobrevivência de propágulos (PINCEEL et al., 2018).  

A densidade da comunidade neste estudo se distribuiu entre os meses, 

com maiores valores em Julho. O táxon Ostracoda foi dominante em densidade 

no mês de março, sendo essa dominância potencialmente associada a 

resiliência frente à dessecação, reprodução por partenogênese e fácil 

dispersão (BIRD et al., 2019), além da influência do pH da água na ocorrência 

de Ostracoda (KULKARNI, 2019). 

O banco de propágulos surge a partir do estágio de dormência em 

resposta às alterações ambientais. A capacidade de dispersão pela eclosão de 

propágulos aumenta e favorece a colonização de novos habitats 

(BRENDONCK et al., 2017). Em relação a rotífera, existe uma alta diversidade 

nos ovos de resistência quanto a formatos e espessuras, liso ou rugoso, sendo 

este considerado uma forma de adaptação entre estágios de dormência 

(BRENDONCK et al., 2017). Neste estudo, Rotífera registrou a maior 

densidade em Março e a maior frequência de fêmeas com ovos em Julho, 

provavelmente por serem pequenos propágulos resistentes à seca (SEGERS, 

2007). 

A distribuição de nauplius de Copepoda registrou frequência 50% maior 

no período de secagem, enquanto as espécies de fêmeas com ovos registaram 

aumento da frequência em Julho. Durante este período, o volume da água, 

profundidade máxima e transparência diminuíram associados com aumento de 

sólidos total em suspensão. Esse cenário pode ser associado a um potencial 

aumento de condições de eutrofização. A alta frequência e densidade de 
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Copepoda em ambas as amostragens, pode ser indicativo de favorecimento 

em hábitats mais eutrofizados considerando a sua sobrevivência em ambientes 

com cianobactérias (DE ARRUDA CÂMARA et al., 2014, PADOVESI-

FONSECA, Claudia; DE MENDONÇA-GALVÃO, Luciana; ROCHA, Diogo 

Libânio Pereira, 2002).  

A frequência de espécies em Cladocera permaneceu baixa nas 

amostragens. As condições ambientais devem fornecer adaptações 

necessárias para grandes quantidades de energia para o crescimento de 

Cladocera, em função do ciclo de vida mais longo (CORTEZ-SILVA et al., 

2021).   

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O hidroperíodo pode ser utilizado para analisar a estrutura da comunidade 

em habitats temporários que passam por secagem e alterações nas condições 

ambientais. Os resultados indicaram que os táxons de Ostracoda e Rotífera 

possuem mecanismos de resiliência superiores a Copepoda e Cladocera 

através da maior produção de ovos durante o período de secagem. As 

espécies de gênero feminino em Rotífera tiveram maior frequência em ambas 

às amostragens, assim, pontuando em melhores adaptações as condições 

ambientais variáveis. Nesse sentido, o presente estudo indicou que, apesar de 

efêmeros as espécies presentes nestes ecossistemas apresentaram alta 

produção de ovos em resposta à secagem, favorecendo a manutenção das 

populações durante o enchimento dos ecossistemas. 
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8 ANEXOS 

8.1 Anexo 1 

 

 
Fonte: imagens autorais 

 

Imagem 1. (1) Filinia longiseta, (2) Keratella quadrata, (3) Brachionus 

dolabratus e (4) Keratella tropica. 

(1) Filinia longuiseta (2) Keratella quadrata 

(3) Brachionus dolabratus (4) Keratella tropica 
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8.2 Anexo 2 

 

 
Fonte: imagem autoral 

 
Imagem 2. (1) Notodiaptomus cearensis. 

(1) N. cearensis 


